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Participantes contestam migração

Colaboração: MARIA DO CARMO NASCIMENTO (CARMINHA) e outros

Fonte: AEPET – APAPE 

É unânime: Empregados são contra proposta da PETROBRÁS e da Petros.

Conheçam os depoimentos:

“Como é que eu posso confiar nestas pessoas que estão preparando este processo de migração se eles não estão cumprindo com a parte deles, que é a de honrar o que foi acordado comigo quando entrei na Petrobrás? Eu cumpri a minha parte ao ser descontado todo o mês, durante 30 anos, para contribuir com a Petros. Além disto, este plano não garante uma remuneração condigna. Como é que vou sobreviver se a inflação aumentar no país?” 

Renato Magalhães. Ocupou os cargos de superintendente do Departamento Comercial, chefe do escritório da Petrobrás em Londres e diretor comercial da Empresa.

“Eu sou contrário a este novo plano porque ele só visa os interesses da companhia. Até agora eles ainda não explicaram a razão desse processo de migração. Eu fui diretor da Petros por três anos e não haveria necessidade de se criar outro plano. Essas pessoas que estão dirigindo a Petrobrás não querem saber de petróleo, nem da empresa, mas apenas favorecer o mercado financeiro. É uma vergonha eles estarem oferecendo dinheiro para tentar comprar os aposentados com objetivos

tão escusos.” 

Walter Vilela. Foi diretor da Petros, e ocupou os cargos de chefe da Divisão de Recursos Humanos do Departamento Industrial e de chefe da Assessoria de Organização e Controle.

“Eu sou contrário a este processo de migração. O plano atual é muito mais consistente, o que dá mais segurança para o aposentado. O mais importante na minha decisão, no entanto, é de que não quero perder o direito adquirido. Por isso, vou ficar no plano atual no qual tenho direitos assegurados que eu posso reivindicar na Justiça.”

Fernando Senra. Economista que trabalhou na área de planejamento da Empresa. 

“A Petrobrás criou o Plano Vida para esquecer e enterrar o seu passado. Um passado de lutas, sacrifícios e glórias onde a competência, a honestidade e o amor criaram a maior empresa do Brasil e uma das maiores do mundo. Esse passado é representado hoje pelos aposentados da Petrobrás.” 

Pedro Carvalho. Ocupou os cargos de chefe-adjunto do Serviço de Processamento de Dados da Petrobrás, chefe da Inspeção de Equipamentos da Reduc e chefe da Inspeção de Equipamentos da RLAM.

“Administradores que oferecem dinheiro ao participante para mudar de um plano previdenciário para um de simples aplicação financeira não inspiram confiança e credibilidade no que dizem e que no que oferecem.” 

Sylvio Massa de Campos. Foi superintendente de Distribuição, primeiro diretor comercial da Petrobrás Distribuidora e representante da Interbrás/Braspetro na Europa.

“Não pretendo migrar porque confio em que a Justiça obrigará a Fundação a obedecer às disposições legais e regulamentares em vigor.” 

Joaquim Gentil Netto. Foi presidente da Petros, chefe do Serviço de Organização e Gerência Administrativa da Petrobrás.

“Lamentavelmente o plano Petrobrás Vida ignorou a experiência traumática vivida pela Petros e seus beneficiários em período de inflação acentuada de 1980 a 1984. Os benefícios deterioraram-se de tal ordem que produziram um movimento de profundo descontentamento. O plano Petrobrás Vida trilha no mesmo caminho ao desvincular pura e simplesmente os benefícios pagos pela Petros dos salários dos ativos, substituindo-o pelo mecanismo de correção pelo IPCA, um índice menos representativo da evolução efetiva do nosso custo de vida.”

Leon Zeitel. Foi chefe do SERPLAN e diretor da Petros.

“Para os migrantes, é um salto no escuro, pois dependerá do comportamento de um índice, o IPCA, sob o controle do governo. Na implantação do plano Petrobrás Vida faltou transparência e sobrou sedução. Não precisam temer os que permanecerem no plano atual, pois o artigo 5º, alínea 36 da Constituição Federal lhes garante os direitos conquistados, assim como no artigo 60, inciso 4º da Carta Magna.”

Roberto Gonçalves de Toledo. Foi chefe de gabinete, chefe adjunto e consultor de vários presidentes da Petrobrás.

“Eu sou contra esta migração. Ela está ocorrendo quando os salários estão muito baixos, ou seja, os benefícios serão congelados num patamar menor. Nós pagamos caro pela Petros e agora a Petrobrás está deixando de cumprir a sua parte de forma unilateral.”

Márcio de Vasconcelos Calábria. Foi superintendente adjunto do SERINF.

“Nossa sorte está entregue aos profissionais do mercado que, por nunca terem sujado as mãos de graxa, precisam ter suas virtudes de pseudo-gênios do ‘business’ exaltadas, com nosso dinheiro. Tudo o que se deseja, agora, é subtrair o que conquistamos com suor, honestidade e competência. Não se deixem enganar pela farsa, nem pelos farsantes. Muito menos pelo mísero prato de lentilhas que tentam, em troca, atirar em nossas faces. Migrar é suicidar-se.”
Armindo Augusto de Abreu. Economista. Por 10 anos, foi representante da Petrobrás na Escola Superior de Guerra. Foi também chefe do Setor Financeiro do escritório da Petrobrás em Nova York e diretor da Coperbo, Cia.Pernambucana de Borracha Sintética.

“Pelo menos um dos contratados (com o nosso dinheiro, suponho) pela Petros os tais multiplicadores que me dão engulhos anda proclamando lá na Bahia que eu já teria migrado. Esta deslavada mentira é ardilosa! Eu já sabia que estavam jogando pesado e com atos baixos, lançando os escrúpulos para o lixo. Mas não supunha que chegassem a tanto, com declarações torpes e falsa persuasão. Coisa de gente sem moral. Estejam certos de que todos os que tomaram a Petros para si serão cobrados e hão de pagar ante uma justiça que suspeitamos deva existir!”

Domingos de Saboya. Foi chefe do setor de projetos do Serviço de Engenharia, gerente de empreendimentos imobiliários da Petros e diretor da Petros.

“Sou contra o plano Petrobrás Vida porque ele adota um índice perverso de reajustamento anual, o IPCA que, em hipótese alguma, pode ser comparado aos aumentos do pessoal na ativa; a Petrobrás se despe da responsabilidade da previdência Privada Complementar e salve-se quem puder, além de não ser o exemplo de outros fundos que preservaram os direitos dos aposentados. Não aceito este constrangimento com ameaças. A Petros está querendo inviabilizar o plano que acordou comigo, rompendo unilateralmente um contrato feito e acabado.”

Lauro Lacaille de Araújo. Trabalhou nas áreas de engenharia e planejamento da Petrobrás e Petroquisa.

“Eu não vou migrar. Este plano é mais limitado que o atual. Não concordo também é com o processo de migração porque ela não deveria contemplar os aposentados que já têm direito adquirido.” 

Orfila Lima dos Santos. Foi chefe do Departamento de Transportes, chefe do GEOP e diretor da Petrobrás.

“A migração tem o objetivo de desvincular a Petros da Petrobrás para privatizá-la. Migrar significa abrir mão dos nossos direitos garantidos pela Constituição. Não migrarei. Eu nunca compraria um carro usado da atual diretoria da Petrobrás e da Petros. É como dar um salto no escuro sob a sugestão deles.”

Fernando Leite Siqueira. Foi chefe da Divisão de Engenharia do DEPRO da Petrobrás e presidente da AEPET.

“A migração para o PLANO PETROBRÁS VIDA afronta direitos legítimos, adquiridos há mais de três décadas. Ela prejudica os participantes. Até mesmo os aposentados há mais de 30 anos estão sendo desrespeitados.” 

Ricardo Maranhão. Conselheiro Curador, eleito, da PETROS, ex-presidente da AEPET e engenheiro aposentado da PETROBRÁS, onde trabalhou 27 anos e ocupou cargos de Chefe de Setor, de Divisão, de Obras e Assessor da Presidência da Companhia.

"A decisão de participar e continuar no plano Petros de Beneficio Definido, não é recente, foi uma decisão pensada há quase 22 anos. Se a época tivessem me oferecido a opção de escolha, não teria mudado minha decisão. Imaginem agora, depois de mais de duas décadas contribuindo para uma suplementação de aposentadoria com regras previamente acordadas. O que me choca, mais do que revolta, é o pouco caso que fazem de nossa inteligência com os argumentos distorcidos e ilógicos que nos apresentam para migrar."

Severino Almeida Filho. Presidente do SINDMAR - Sindicato Nacional dos Oficiais da Marinha Mercante.

"A 'coisa' é muito pior. Naquela "simulação" ardilosamente preparada, não é que, no montante correspondente ao benefício do plano Petros (atual), desconsideraram o reajustamento concedido a partir de setembro de 2001, extensivo aos aposentados!!! 
Se considerado o reajustamento concedido aos ativos e inativos, o valor do benefício global, passa a ser, aproximadamente, o mesmo!!!. 

Trata-se, portanto, de uma propaganda imoral e enganosa, que os que têm a circunstância e privilégio de discernimento, não se deixarão levar pelo engodo e logro perpetrado por um grupo particular que visa, exclusivamente, seu próprio e exclusivo interesse presente, mesmo que em prejuizo total dos seus interesses futuros e daqueles que lhe elegeram como seus representantes e procuradores legítimos. Se achar por bem, divulgue esta reflexão. Um abraço." 

Alvaro Adolfo Rocha. Ex-Superintendente da antiga RPBA - Unidade de Produção da Bahia.

 
"Eu não vou migrar. É uma "opção" coercitiva, um auto de morte lenta para quem já está idoso porque o único horizonte é o IPCA, o pior índice que existe. Acho que a Petros deveria ter feito uma reunião com os participantes antes de lançar qualquer plano porque agora eles dão um tempo curto para uma decisão tão importante. Se estivesse vivo, meu pai jamais faria a opção pelo Petrobrás Vida, porque esta migração é antidemocrática".

Raimundo Luiz Rolim Barcellos. Ex-Chefe do Serviço de Comunicação e da Divisão de Telecomunicação. É filho de Petrônio Barcellos, primeiro presidente da Petros.
“Ninguém compra minha consciência: NÃO MIGRAREI JAMAIS!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!

Migrar significa ser conivente com todas as falcatruas dos dirigentes da Petros, Petrobrás e desse governo entreguista e corrupto. Migrar significa dar uma carta branca para a Petrobras ser privatizada. Migrar significa total desinformação sobre o processo de desmantelamento que o governo FHC está promovendo na Empresa para justificar a privatização. Migrar significa jogar na lata de lixo todo o apreço, respeito e trabalho honesto que dediquei à Empresa, onde comecei a trabalhar, ainda bastante jovem, em 1960, até me aposentar em 1988.” 

Henrique Storto Netto

“Autorizamos divulgar que jamais migraremos, pois, estamos cientes de que as falácias dos tartufos defensores da PETROS e PETROBRAS NÃO CONVECEM NEM MESMO AO JEJUNO DO DIREITO. Na verdade, só temos a lamentar o procedimento mesquinho e desonesto daqueles que levantam vozes em prol de um plano maldoso e diabólico. Não migraremos jamais.”
Paulo Cesar Ozorio Gomes - 22 anos de serviço à PETROBRAS

“Excelente idéia abaixo de vários colegas. Eu concordo 200%. Vou retransmitir a vários.  Meu nome é Paulo Cesar Rangel, conhecido no sistema como Rangel. Trabalhei 27 na Empresa, desde 1970, sendo fundador da Petros e nunca imaginei o tamanho dos absurdos e vilanias que praticariam. Autorizo a publicação de meu nome em quaisquer listas que julgarem conveniente.  Não vou migrar mesmo.”

Paulo Cesar Rangel – 27 anos de serviços na Petrobrás

“Compartilho a minha posição contrária à migração, nos termos que foram propostos pela PETROS e PETROBRÁS, no Plano PETROS VIDA. Admito que venhamos discutir alterações no nosso plano atual no futuro, quando houver boa vontade e disposição de entendimento por parte dos interlocutores do lado da PETROBRÁS.”

Ricardo Latge Milward de Azevedo/CENPES/Petrobras

“Eu não migrarei nem depois de morto, pois a minha esposa está, também, convencida que nada deve mudar em matéria de suplementação de aposentadoria ou eventualmente de                    pensão. Devidamente unidos venceremos essa luta que é uma continuação daquela do Petróleo é nosso e não vosso como falava o David.”
Adauto Coutinho

“Sou Safira Elza Moura Caldas, 53 anos, e trabalhei na Empresa dos 14 aos 44. Desde o primeiro momento não tive dúvidas quanto a não migração. Autorizo a publicação.”

Safira Elza Moura Caldas

“Quando a direção da PETROS se dignar a aceitar o debate com os opositores ao PPV haverá um salto de qualidade. Vergonhosa a atitude das Direções PETROS/PETROBRAS no método utilizado para chantagear os MB's a migrarem. NÃO MIGRAREI.”

Jean Pierre

"Por que não migrei? A participação em entidades organizadas nos ensina que as decisões devem levar em conta o benefício geral e não apenas o interesse individual. Caso contrário, na época do acordo coletivo cada um de nós estaria discutindo e pedindo aprovação apenas das cláusulas que nos trouxessem vantagens individuais. Se agíssemos assim, não teríamos a força da negociação conjunta, daí a importância da solidariedade nos temas que dizem respeito ao grupo como um todo. 

A não migração significa uma decisão de solidariedade aos que fizeram dessa companhia a maior do Brasil, aos que enfrentaram anos de ditadura (interna e externa) para garantir a sobrevivência da PETROBRÁS como Empresa ESTATAL, aos que, mesmo após se aposentarem, lutam contra a entrega do nosso petróleo a interesses estrangeiros. 

SOLIDARIEDADE significa respeito e consideração pelos que derramaram sangue em defesa dos seus ideais, significa priorizar o interesse do conjunto e não o interesse individual." 

Luis Fernando Gutman Engenheiro de Processamento de Petróleo (da ativa), Ex-presidente da AEPET, ex-presidente do Sindicato dos Químicos, atual Presidente do Conselho Regional de Química.

